
 

 

 

 

 

 
 

Prezados pais e responsáveis,  
 

Diante da situação atual mundial 
causado pela COVID-19, coronavírus, as 
aulas presenciais foram suspensas em 
todo Brasil. Entretanto, como incentivo 
à continuidade das práticas de estudo, 
preparamos para nossos estudantes um 
plano de estudo dividido em semanas 
/meses e aulas que deverá ser realizado 
em casa. Os conceitos principais de cada 
aula serão apresentados e em seguida o 
estudante será desafiado a resolver 
algumas atividades. Para respondê-las, 
ele poderá fazer pesquisas em fontes 
variadas disponíveis em sua residência. É 
de suma importância que você auxilie 
seu(s) filho(s) na organização do tempo 
e no cumprimento das atividades. 
 

Contamos com sua valiosa colaboração! 

 
 

Caro estudante, 
 

Para ajudá-lo(a) nesse período 
conturbado, em que as aulas foram 
suspensas a fim de evitar a propagação da 
COVID-19, coronavírus, preparamos 
algumas atividades para que você possa 
dar continuidade ao seu aprendizado. 
 

Assim, seguem algumas dicas para te 
ajudar: 

 Siga uma rotina diária; 

 Defina um local de estudos; 

 Tenha equilíbrio emocional; 

 Conecte com seus colegas; 

 Peça ajuda a sua família; 

 Use a tecnologia a seu favor; 

 Conte com minha ajuda. 
 

Contamos com seu esforço e dedicação 
para continuar aprendendo cada dia mais! 

 
 

Dicas para aprender a gostar de ler! 
 

Nestes dias que você está em casa, a 
leitura pode ser uma importante 
aliada para ajudar a passar o tempo. 
 
Experimente! 
 

 Reserve um tempo diário para 
leitura;  

 Comece por livros finos;  

 Comece por um livro ou tema que 
você goste muito;  

 Determine a quantidade de 
páginas para ler por dia;  

 Escolha um lugar tranquilo e 

aconchegante. 

 

IDENTIFICAÇÃO 

OBJETO DE CONHECIMENTO/CONTEÚDO: Arte Primitiva – Africana e Indígena 

HABILIDADES DE ACORDO COM O CRMG: 
- Conhecer, refletir e analisar cada linguagem artística no seu contexto histórico e sociocultural. 

- Expressar sabendo comunicar-se em arte, mantendo uma atitude de busca pessoal ou coletiva, articulando a percepção, a 

imaginação, a emoção, a investigação, a sensibilidade e a reflexão ao realizar e fruir produções artísticas. 

- Construir uma relação de autoconfiança com a produção artística pessoal e os conhecimentos estéticos, respeitando a 

própria produção e a dos colegas no percurso da criação. 

- Identificar, relacionando as diferentes funções da arte, do trabalho e da produção dos artistas, no decorrer da história da 

humanidade. 

- Reconhecer as culturas, indígena e africana, como algumas das matrizes legitima da cultura brasileira. 

- Valorizar a própria identidade étnica, fortalecendo a autoestima. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMPONENTE CURRRICULAR: ARTES 

ANO DE ESCOLARIDADE: 3º ANO – ENSINO MÉDIO TURMA: ____ TURNO: __________________ 

NOME DA ESCOLA: EE ESTADUAL DEPUTADO HILO ANDRADE 

NOME DO ALUNO: ___________________________________________________________________________ 

TOTAL DE SEMANAS: 4 

NÚMERO DE AULAS POR SEMANA: 1 

NÚMERO DE AULAS POR MÊS: 4 

PROFESSORA: ZARIMAR VALADARES E TEREZINHA VALADARES 

 



 

SEMANA 1 – 18/05 a 22/05 

 

Ler o texto abaixo, as dúvidas sobre o assunto serão discutidas com a professora via whatsapp: 

 
ARTE PRIMITIVA: AFRICANA E INDÍGENA 

 

Ela representa os usos e costumes das tribos africanas. O objeto de arte é funcional, desenvolvido para ser utilizado, ligado ao culto dos 

antepassados, profundamente voltado ao espirito religioso, característica marcante dos povos africano. É uma arte extremamente 

representativa, chama atenção pela sua forma e estética e os simples objetos de uso diário, como ornamentos e tecidos, expressam muita 

sensibilidade. Nas pinturas, assim como nas esculturas, a presença da figura humana identifica a preocupação com os valores étnicos, 

morais e religiosos. A escultura foi uma forma de arte muito utilizada pelos artistas africanos usando-se o ouro, bronze e marfim como 

matéria prima. Representando um disfarce para a incorporação dos espíritos e a possibilidade de adquirir forças mágicas, as máscaras tem 

um significado místico e importante na arte africana sendo usadas nos rituais e funerais. As máscaras são confeccionadas em barro, 

marfim, metais, mas o material mais utilizado é a madeira. Para estabelecer a purificação e a ligação com a entidade sagrada, são 

modeladas em segredo na selva. Visitando os museus da Europa Ocidental é possível conhecer o maior acervo da arte antiga africana no 

mundo. 

 

AS FORMAS DA ARTE AFRICANA: 

A pintura é empregada na decoração das paredes dos palácios reais, celeiros, das choupas sagradas. Seus motivos, muito variados, vão 

desde formas essencialmente geométricas até a reprodução de cenas de caça e guerra. Serve também para o acabamento das máscaras e 

para os adornos corporais. A mais importante manifestação da arte africana é, porém, a escultura. a madeira é um dos materiais 

preferidos. Ao trabalha-la, o escultor associa outras técnicas (cestaria, pintura, colagem de tecido). 

 

A ARTE AFRICANA E SUAS INFLUÊNCIAS: 

 

As “máscaras” são as formas mais conhecidas da plástica africana. Constituem síntese de elementos simbólicos mais 

variados se convertendo em expressões de vontade criadora do africano, foram objetos que mais impressionaram os 

povos europeus desde as primeiras exposições em museus do Velho Mundo, através de milhares de peças saqueadas do 

patrimônio cultural da África, embora sem reconhecimento de seu significado simbólico. A máscara transforma o corpo 

do bailarino que conserva sua individualidade e, servindo-se dele como se fosse um suporte vivo e animado, encarna a 

outro ser gênio, animal mítico que é representando assim momentaneamente. Uma máscara é um ser que protege quem 

a carrega. Está destinada a captar a força vital que escapa de um ser humano ou de um animal, no momento da morte. A 

energia captada na máscara é controlada e posteriormente redistribuída em benefício da coletividade. 

 

Na dança africana, cada parte do corpo movimenta-se com um ritmo diferente. Os pés seguem a base musical, 

acompanhados pelos braços que equilibram o balanço dos pés. O corpo pode ser comparado a uma orquestra que, 

tocando vários instrumentos, harmoniza-os numa única sinfonia. Outra característica fundamental é o poli centrismo 

que indica a existência no corpo e na música de vários centros energéticos, assim como acontece no cosmo. A dança 

africana é um texto formado por várias camadas de sentidos. Esta dimensionalidade é entendida como a possibilidade 

de exprimir através e para todos os sentidos. No momento que a sacerdotisa dança para Oxum, ela está criando a água 

doce não só através do movimento, mas através de todo o aparelho sensorial. A memória é o aspecto ontológico da 

estética africana. É a memória da tradição, da ancestralidade e do antigo equilíbrio da natureza, da época na qual não 

existiam diferenças, nem separação entre o mundo dos seres humanos e os dos deuses. 

 

A pintura parece ser atividade bastante apreciada por essas tribos, realizadas em superfícies como pedras. O 

melhor exemplo desse tipo de prática pode ser dado pelas pedras decoradas do Sahara, pintadas durante 

interrompidos períodos de tempo. Essas pinturas eram realizadas por nômades pastores que por ali passavam e, 

muito provavelmente, faziam parte de seus ritos de iniciação para a vida adulta, tema frequente da arte primitiva. 

 

A música popular da África, como a música tradicional africana, é vasta e variada. A maioria dos gêneros contemporâneos de música 

popular africana baseada na polinização cruzada com a música popular ocidental. Muitos gêneros da musica popular como blues, jazz, 

salsa e rumba derivam em diversos graus das musicais tradicionais da África, levadas para as Américas por escravos africanos. Embora 

não haja distintamente música pan-africana, não são comuns formas de expressões musicais, especialmente no interior das regiões. 

O tango se desenvolveu simultaneamente em Montevideo e em Buenos Aires. Tradicionalmente considera-se uma criação de imigrantes 

italianos e espanhóis, os conhecedores opinam que a dança e a música africana influenciaram profundamente a música e os movimentos 

da dança que se associam com o tango. 

Chegada ao Brasil: A arte africana chegou ao Brasil através dos escravos, que foram trazidos para cá pelos portugueses durante os 

períodos colonial e imperial. Em muitos casos, os elementos artísticos africanos fundiram-se com os indígenas e portugueses, para gerar 

novos componentes artísticos de uma magnífica arte afro-brasileira. 

 

SEMANA 2 – 25/05 a 29/05 

 

Crie um desenho indígena, tendo como base o texto acima. A atividade deverá ser feita em papel A4 branco, na 

posição paisagem e deve estar bem colorido. Assine seu trabalho e identifique sua turma. Capriche!  

 

 

https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/arte_africana1.jpg
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/arte_africana2.jpg
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/arte_africana3.jpg


 

SEMANA 3 – 01/06 a 05/06 

 

Realize uma pesquisa sobre os povos indígenas de nossa região (Krenak e Pataxós) identificando onde estão 

localizados e suas culturas. O texto deverá ter no mínimo 10 linhas e máximo de 15 linhas. 

 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

SEMANA 4 – 08/06 a 12/06 

 

Realize um desenho feito por você ou com colagens, identificando as comidas típicas e danças dos índios 

Krenak e Pataxós.  

 

Coloque seu nome completo e identifique sua turma. 

 

Capriche!  
 
 

OBSERVAÇÕES 

 
1. Todas as atividades deverão ser devolvidas para correção conforme orientações passadas pela equipe gestora da 

escola. 
2. A avaliação é qualitativa. 
3. Estarei à disposição de você no canal de comunicação divulgado pela escola e no horário estabelecido. 
 

Bom Estudo! 


